
, Dir�tor-,propdétário :

GUILHERME VARELA '

,CANOINHAS'
"

SANTA -CATARINA,
__________� ------�---- "_�___a__���----�__�----------�--

'Palestramos na sala' .da re­

dação com" diversos. negoeían­
tes"ê agrícultores .de. Interior.
do. nosso. p1Uhicipió,' sobre ,,'ó
que está certo .e o, que está e1'-,

rado.
' ' , '

,

'

..;_ Erp geral,\qissEi'-nos, um; o

legislador, ao legislar, tem em
,'vl�ta beneficiar', a si mesmo, ao
seu partido ,nuI,lCá. se Iembra
que a lei pôde"ferir o' povo em

genll ou' ao agricú.lto� "ou ao

proprietarío de: terras.
'

"

'<

A palestra 'g�w�raliz<?u-se o

que nos .deu l�'!li�o prazer, dan-:
.dosnos assunto' 'para' escrever
algumas Iínhas.ê ' '.,'
Entre os temas .discutidos em

linguágem 's!im�ies; 'mas flmto'
de acurados '�studOs, .e , longa

',., pratica veiu, a, Ia,xa, Rodovi,ada ,

porem, qU'e veíu substitãír outro impos-
to cobra'do, 'oehl'PreféiturlÍ. '

'

'U,ql:'dàs,;n"o�sçs' 'vi�itapJes de-
, mónstrou 'onde

'

estava o' êrro,
�

o que pudemos-chamarde tru- '

recurso ,que a taxa rodovíáría : é assiin:
Fulano .possúe atê dez alquei-

res de teriçY ',4;e111 'de p�gar ses'-'
senta cruzeircs �por ano, ,�nmis
ou menos 'certo;' mas' Cierano

possue terrenos:', ço'm mais de
dez; ou'éem 'ou;, :rn1�, alqueires
pagará também, sessenta' Cl'U":'
zeiros. Está cento ou, .está erra­
do? fpd,ágoIi-,d�i,Pr�tentes: , ';, .,

"'.. '"

I'
,', -' 'e '

"
:_ Está erraetó!, foi R 'resí_Jõstà.,

,
' ,', , .

� '5'" ,� E', 'poréfn, e�píicli!-yel, ale-.
C, ,a ,r _iJ . "$OU outro. Alguns dos senhores,

.; "',' , Ve.reado,res ,poss�em grandes,,ri�s 'proeiaIr.landÚ!� �<arl;ecadef
é

extensos, lófE�s ':�1e terras, .súpe­
tantos .milhõesl ',Para esses in- , .riores a 1()� a '100, a mil alqueí­
díviduos governar é arrecadar res e, para que não' lhe pezas­
jrripóstos, saçirifiC�mq.Q a todos sem no orçamento descarrega­
que trabalham, qqe "suam, que' l'.I;Hr1 sem dó, nem ,piedade, so­
procuram'melhorar' a situação- .bre. o pequeno proprietarió.

'

do operaria. : " "

' '

'

,,-,- Está errado, o, calculo 80-
Governar � é prover o ,bem ore' a cobranca. Eu que possuo

! publico, e_'isso 'êles não.,ô' po- ,dnco alqueií-�s vou'pagár ses­
. derãó fazér porque são :incapa- senta cruzeirO's €i 0 'sr:.' Fillano
zés porque l).ão são inteligel).tes" _-_..;.",;'__..k� ..... _

Poraue' muitas vezes' não são '
,

", Absalão orgulhava:-se da, suahonestos. Vma ferra, onde a·'

miseria, 'e a' fome são prover-- cab'eleira, e por _isso' fiCou preso
biais,' auine):1tar' a ,arrecadação por êles a' uma arv,Ore e, foi
,além do ral3oavel, equivale' à
agrayar a miperia e a fome do

povo; ,equivale a ,despir' e a ti­
rar mais pãó da, bôca, 'faminta
da' popul'ação.

'

"

,

,

"

Era preciso que,.esses cavalheh,
" 1'os conseguissem "compreender
'estas coisas tão elementares." ':

.de tal .que possue cem: e, .' mais
,

alqueires' paga o mesmo sesseri- ,

, ta.
"

,

.

_:: Sim,' mas "ele é. vereador
,é muites-àmígos do P: S :D. têm
terrenos também. ':') , -: ,,::'
'_ Ha vereadores que hão de-r

.fénderam o pequeno proprieta-
,
.río, de terras, 'para não irem de
,enco'ntro .ao deseje da' maleria.

:Eles bem, "sabiam', que,' não
estava cérto .'. . "', '

::_ Bom, atalhou outro,' nas. "

proximal? eleições. hão de,,'ver

""
É assim que varÍQs jornais do

,

�', Itio de Janeiro, inclusive os per-.
,

'

, ': ::tencentes aos Diarios Associados'
-. �." �.

'

.

,.

. , "'""

',que e, .uma pujante orgamsaçao,
jOrnalistic{l. cheíiadá por Assis

, Clhatéaubl'iand,', apelidamios de­
"putadós favoráveis' 'ao, aumento
do subsidio dos, deputados fede-

:,Táis,., que, além da repulsa d,o po-
, V'O' que' já se" ,inul)ifestou, fran­
caÍnénte; em .coniicios públicos,
assinando o celebré. �'Livro'l Ne­
gno", dds ,jornàis, 'temos'ainda os"

,

deputados da U.D.N. e de outros

, partidos minor�tarios" qtte vêm
, nisso: Ílm ayaríçl'l. Iormida vel- aos

, t cofies da Nação ." ", '

argumen�

:AgúiaBitter
vidapuro" e "a

Recebemos amável convite da. noínhense, oue ,cv� ó: dinheito '�Íe;
Agen�ia "dó Banéo, Indnstria e- Co.,. seus filhos ali 'empl'egádo
.mercio de S. Catarina' S/A,' des- muito caririho,

"

, ',
ta 'cidade, representado 'pelo nos: ,Domingo, portanto, é de fesÚl,,"­
só ilristre ámigo' sr. Osmar Nas- não só ,para a gl'a�dª�fainilia 1n'-

,

',:
cimento, para assistirmos a il1au-; co::ina como Pllra tbdps' :l1ÓS . q,rie ,'�, <

guràção das novas instalações de tl'libalhamo� "pqr Ilma 'CanQinhas
'

s'ua Agencia: em édifício, In;oprio, maior...... l'"
sito � Praça L�uro ��?,l�er, esqu�"" "Es'tio $�ndô e�pera�os,:-os dii'e­
,na da rua Ma�or Yl.eIra, a re�h-, . tores do referido Bímco' e ,pesso�
,zal'-se no proxlmo, dIa 12, dQmm-, �

as de projeções social;:, ,comerçial
,

go 'ás 10 e' 30 hOl:as., .' 'e industriai hue toni�rão párte',' ','"
____;._ ;..;...___,...,�---"', '" De. tudo, que �e t:m: _feito em"

nas 'fe'stas�de' inauguração.
'

",,' ,_. ';.: ':Canomhas,' e pala Callomhas, )10, Nuinel;ôsos ,convites fo1'anf 'dis-"
" s�nti�?' dé t?,rna-la m.ai�r" a c�-, tribUidos:', ,

remom� q�ie Iremos as�nstlr e _u�a A" ri �':: N' ", 1;:' ",,:,das maIS empolgantes e proimsso- ,

� o.sr., smar. a�c�men o C{u� ':
'

,
, tao dIgna e' ,ho�radamtmte' yem ( ,

ô -:

gerenCiando D iu,co os :�Ú)SSbS pa�
, .

rabens e agradêcimentos' pela çlis-
titicão do convite.: ::, "

'

ConcI. da 2a;, pagina,
que o, Éscofiismo brasiTeil'o' pi'es- "

tará ao insigne presidente da F.,
P.

, E., cumprimentamo�10 com, a

mão:,\')squúda, e saudamo-lo com
;
o, nos'so Sempre Alerta!

raso
,

,
Ha 'algun.s' mêses quê a Geren-.

cia, do Inco,' nesta 'c�dade, deu,
iniêio â construção dQ ,prédio..:!no
lu'gar acini.a designado que muito

Hot,ic,i,arió' de o,U,nos
veio. ,embelezar a. praça, Vidal Ra­
mos., Ágóra; neste' poético rpês !ly

"', Estados,.
,',

'Dezemhlro tão'éheio d'as mais glo-'
ToriroÍl,,'P6SS�:'�Iil 'ª-b�'il: ,de anó; ,

ri6sa�, tradições ,piH'a,;",3. 'Húmani­
cofrentá. a,'·nova:, Diretoria eleitá âade, ·papai Noél tambem' pre:"
Para dirigir :08

'

dé'st,inos d,álFede- senteou' fi cidade por·' inioiativa
dos 81'S: dil�etôres' ,do IÍlco com otação ,dôs Escot�iros do Rio, Grau- ,

, , 'prédio que se ergue altaneiro' n�de do Norté.- ,

"

'

"

b,prinei}?ál ponto, de, :Q,ossa ,Ui" es"

majestoso; moderno, num atesta­
"

dei eloguente Ai'f,ámor, á t�á.a ca�,

O' "Tipógrafo' ' ,

,

,'ConClusão
que surge, á ',6.1tima� � hora,

'

causa
certós �túmst,ôrrios' aos serviços

,

em 'gerai. AconLece qu.e- está tu�'
do' IJ:_onto I para

'

e6��çal: a" im:.,
pressao do .Jornal, ê Ja te,fi que
ser feita üma modificação par-"

Antigàm:E;':rito� e'ra grand� o"
número de p\=�soas,' de crianças
principâlmeÍ1);ej que adoeç:iam e

Gracas,á,
descobel;ta ,do sôro anti-difté,;.'
rico, 'a' ,mortandade 'por 'essa'
do�nça diminuiu,', extrâordinà- ,

riamente. E o s6ró � t,ánlo ,mais'
cêdó for :apÚcado.;" '

"

,-,
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SECÇAO FEMINlNA

Ec o NOM ,I A o o M E S T I e A
"

. ,

(Escreveu a exma, sra. dna.
A. Fontoura P.)

A economia domestica, é uma
cíencía que toda mulher, qual­
quer que seja sua condição e
fortuna deve conhecer, estu­
dando com aplicação.
A economia domestica é em

resumo:- a arte de empregar
bem o tempo a inteligencia 'e o

dinheiro.
Toda moça deve habituar-se

á idéa de que é destinada a fa­
zer a felicidade de um homem,
por esse motivo é que deve tra­
tar de reunir a soma dos co­

nhecimentos que adquiriu no

lar paterno, e que' são precio­
sos para se.Der governar bem
o seu futuro lar.
A felicidade do casal depen­

de da ordem.ida economia ê· da

'r paz domestíca. Essas bôas qua­
lidades, são os frutos de uma

otima educação.
Aprender no lar como se fazem

os gastos, e para isso, não é pre­
ciso grandes conhecimentos de
aríthmetíca; é só somar as ver­

bas da receita e diminuir as

despézas.
A mulher não faz o seu des­

§tino; ele sobrevem inesperada­
.

tente; é preciso que ela com

bôa educação .do lar se pre-
" are para 'a feliz ou. infeliz sor­
te; que aprenda a se� risa, mas
sem .ostentação e pobre

.

COm a

devida modestia.
O esposo é o companheiro

'Inseparavel para toda a vida;
imagine que qualidades deve
ele possuir para conduzir ,8

companheira' por tão longa es­

trada,
c

e sempre cOJD
.

dignidade,
e coragem a contento de am­

bas as partes,
,

.

Não serão só os homens da
mais alta socíe-lade ;e os de màis
posição que, irão fazel-as felí­
zes, porque nem sempre são os

de "melhor' comportamento.
\ .

.

Bitter Aguia
e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.
---_.__._----�-�--.,;"

A mocidade de hoje, alude­
se muito. pelas aparenclas, e:
elas nos enganam bastante, por­
que -:- "o fator elegante" cobre
muitas vezes um bom tratan­
te.

Menosprezar uma pessoa por-.
que- seu extertor é modesto, e,
sua posição humilde, é l,U�1 gran­
de erro que cometemos:
Eis a razão porque, devemos

primeiro pesquisar o seu inti­
mo: procurando conhecer as

virtudes que' possue, a cultura
de sua' Intelígencia e a pratica
de suas ações.
Conhecimentos estes que bem

'cultivados nos dão grande trí-:
unfo na vida, e nos quaes

' ad­
quírímos com. estudos sérios
e grande força de vontade.

A leitura dos bons livros nos

instruem muito, mas é preciso

saber tambem que: - "livros e

amigos, poucos-mas escolhidos"
, A leitura constante de ro;..

mances, prejudica muito á mo­
cidade.

.
Devemos conhecer noções de

físícas, chimica e educação do­
méstica, porque nos darão bons
conhecimentos na vida do lar.

. Demais a leitura de bons li­
vros é tão necessario a ,alma,
como o fosfato é à vida; aquele
que não faz uso dela é um fraco •

um neurasteníco, moralmente
. falando e a cada- passo sentirá
as graves' consequências de sua

falta. A prodigalidade a que so­

mos inclinados, é mais um vicio
do que falta de conhecimento,
e por. isso mesmo devemos des­
de creança combater essa má
inclinação fazendo todo o pos­
sivel para nos habituarmos com

a economia.

(Escreveu a exma. sra. dna. Araeí Varela de Almeida).
Dedicado á sua amiga sra. Nereida Cherem Côrte

Noite de luar! A lua desli- aqui e ali os agradaveís per­
sava calma e serena pelo azul fumes das plantas e flôres que
do firmarr.ento, como branca vicejam, exuberantes nos cam­

náu navegando em' mar sereno, pos e nos jardins cultivados.
esverdeado. Como é suave e bélo gozar-

O céu, então, azulado osten- 'se a frescura de, uma noite de
tava na sua convexidade cíntí- luar, receber-se, o môrno sopro
lantes e íncontaveís estrelinhas' da meiga brisa que faz .farfa­
cortejando o noturno astro lu- lhar as. flõres da terra.
minoso que jorrava sobre a Recordei-me, então, nesta
terra seus pálidos. e prateados poética noite,

.

da nossa ínfan­
raios. Como é sublime contem- eia q ue nunca mais voltará!

plar tão bélo: quadro, que nos Com os cuidados que temos

inspira poesías porque se as- com o' nosso lar, lar que so­

semelha a qualquer coisa sagra- . nhamos tarito, não mais senti­
da.

.

mos o prazer de uma noite de
. Como é lindo ver-se um céu luar, porque, de tudo que de poé­

azulissimo, recamado de ruti- tico vemos, só, nos resta sauda­
lantes estrelinhas, como se ro- des, lembranças dos dias que>
deassem á formosa Diana qu�-; Se foram e cuídgdos para os

oferece vída
"

a terra" e sorve diàs do futuro. -:--
'.

Bebe Pla'no bem:;elaborado:seu ,

"'" de alfabetjza�oE fece o sn. Claudio ele. Souza, ex-

presidente' 'da Academia Brasi­
- x_� leira de Letras e atual presiden-.

te do P. E. N. Clube do. Brasil,
deu tambêm 0 seu", depoimento

. sôhre .. a Campanha de 'Educação'
de Adultos, .afirrnando:'.
- "O problemà de alfabetiza­

ção total do
.'

país; que parecia
bem auspiciado com a' dissemi­
nação .do ensino primário" ficara,
entretanto, mancando de 'uma'

perna -com a falta de instrução
dos analfabetos adultos que

'.

cons­

tituem a.rnaior parte dos homens
de nosso povo.
Era necessário, pois, resolver

esta parte do problema, e disto
cuidou o Ministro Clemente Ma­
ríani com um

.

plano bem ela:"
"botado de educação e alfabetiza­
ção dos adultos: o q"Qal merece

i;nteiro apóio não, sómente dos
governantes, como tambem de
todos· os brasileiros que se iúte­
l',essam pela cultura do povo co­

rpo base de nossa evolução"

Relem·bran,do

Para
-

Fraldas

A Federação do Comércio 'do'Estado de Minas Gerais
.

elaborou' um t;abalho' que dever ser conhecido e, .. meditado

por todos os brasileiros, particularmente pelos' nossos ho-.'
.

mens públicos.
Nesse trabalho, a referida entidade prova que o, Brasil

vive num regime de 120- dias de ínatívidade por ano.

Senão, vejamos:
Temos, em média 22 feriados - anuais. Somados aos 52

domingos e aos 26 dias (representando a' metadde dos sá-

I:, bados). chega-se a um total de 100 dias de. paralízação do'

i .
trabalho, por ano.

! ,'Mas não é só.
Cada trabalhador tem direito a 15 dias de férias, será

levar em conta outras interrupções do trabalho, ocasionadas
por doença, nojo, gala ou f,eriados�mirins, de âmbito apenas
estadual ou me.srno n1unicipal., , '

'

\.

, Chega, assim, a 115 o numero de dias em que ,se fi­
ca

.

de braços cruzados ou de papo par& o ar cad�, ano, nas

terras do "berço explêndido".
"

-

Dando de barato 5 dias para ÍpItas eventuais; i'inah;nen-
te atingiremos, )::ierplexos' e estarrecidos) a cifra' da Federa­
ção do Comércio do EstHdo' de Mina$ Gerais: 120 dias 'de

-

inatividade por ano!
-

,',
'

\

Por essas e outl'a's é aue estamos, condenados a um

reginie em que aumenta o 'custo d'� vida e baixa o volume
da produção. J "

Em estudo reeente, o Departamento Estadual de Esta-
. tisticà do R.io Gl'ande do Sul chegava a esta cónclusãp:
"podemos calcular, a grosso modo,'Cl aumento geral de tô-'
dás as utilidaàes, no último decênió, como sendo superior
a 200%, consignando-se. para a' alimf'ntação m&Ís de 100°/0'"

Por sua vez __.. e esta é uma verificação de âiubitQ
nacional - a 'massa de cereais coihidos no país apresentou, !em 1947, uma redução de 700 mil toneladas, em relaãço ao

!volume ,Qu-e foi produzido em 19L1(). I

, Dados comô êstes dispensam comentários, ,mas não I
dispensam um exame de consciência, pois .

talves a culpa r,
de tudo, isso esteja em nós mesmos.. . .

I�D'a revista "Glôbo"
I

o passado

I
Na familia, como no Estado,

a· economia é a m�lhor Íante de

.�
riqueza. ,

I .. Automovel
para viagens, batizados, ca­

samentos, etc. á disposição
do 'publico em Três Barras,

proclU'fr José Adão
Dias JUnior

Queres não ver contrariado
teus d'esejos? Pois não desejes
outras coisas 'senãõ as que de
ti dependam.

"ti. t

Fale bem e e�creva m�
(Fala o professor Sebastião Valença)' ,

O plural de cachôrro é cachôrros; o de côxo, côxos, e

não cóxos, o de côcho, côchos e não eóchos, Já Gustavo de
Andrade, no seu útil livrinho "Oacolexías ou Vicios de Lin­
guagem", edição de 1910, página 107 e 108, deixou isso es­

crito' entre muitos outros casos, que os estudiosos devem
conhecer:

'

Contôrnos e não contórnos
Escôlhos e não escólhos
Gôzos e não gózos

, Pôços e não póços (logorPôços de Caldas).
Rôlos e não rólos.
E' certo dizer: bôlsos, fôrnos, miôlos, carôços e

. não
bólsos,' fórnos, miólos, carôços.

Com a regra, segundo a qual é aberto o «o», se no sin­
gular o feminino fôr aberto, não, conseguiram os nossos

gramáticos resolver o problema, satisfatoriamente.'
.

Porque, com efeito, se não' mente essa regra a respei ...
to de pôrco, pórca, pórcos; lôbo lôba, lôbos; ÔVO, ova, óvos:
bôlso, bôlsa, bôlsos etc', íncontestavel é que éla tropeça em

exceções como côco, cóca, côcos; tôldo, tólda, tôldos; ró­
do, rôda, rôdos, etc.

QUE HORA E'? QUE HORAS SÃO?

Ambas as expressões estão certíssimas: O que se, não
toleraria QUE HORAS é, conquanto sejaindiscutivel que o

.

verbo' ser, quando o respectivo sujeito vem expresso e em
numero diferente do, predicativo, com este .concorda, ás ve­

zes, por atração; verbi gracía: «isto são quatro horas».
Diz-se Anchieta, dando ao ch o som de 'X, se não pre­

ferir um som aproximado de tx, que' é 'o' valôr do eh cas­

telhano. Anchieta e não Anquíêta.

,
l

'Versos P',ra
(LULÚ ZICO e 'JULIO MAN�)

Vamos cantar os padeiros? Mas deixemos as mulheres em paz.
- Isso não é Carnaval, não!

Até que e�fim acertou
.

Pois' a tal da' c. C: P.·
O jornal dos dominantes, Diz não usar vígííancía,
Dando os nossos padeiros Anda como vaca magra.

i Como «eternos vigilantes» . Cheio de «Iome � ganancia».
,

- Panl anl an!
'. Pou! onl. on!

lhes têm mesmo' que ser
, Uns «eternos vigilantes»,' .

Para não queimar o., pão,
Nem ·ter gastos derívantes.

Peml en! eu!

" Se êles não montassem guarda
.

Juntos a seus Iõrnos de assar
, Certamente acontecia \,

.

Toda a l'ornada queimar.
'-Pim! i!l! in!

É tambem um tubarão
Na cruzada do avança,
Quando é p'ra comer multa,
Tem bastante «vigilaneia,>,

Pum! uml, uml

Que nos: perdõe .o «BaiTiga>t
:

911� é espravo., de. c.stlin,cif\,;
MUitas- patadas 'darrâ

'

Sem a nossa «vígílaneta»!
'-, .tlbr�.-te, terra!

'

,
.

,

,
A profissão de tipógrafo, pode �10S -egolsticamente' '8 nosso t.ra-

"' ser chamada entre. outras, uma balho, através de, suas, .. coluna;;,
verdadeira àrte, pela g�'ande pa- ,eis simple�me,nte' a' .tn,dç,'g:ue 'nos
ciência que exige de seus éômpo� cingimos nesse pilfti�úlà'r.
sitores. ' Alem disso, a vid>d de tipógra-
: Nós que não lidamos nas ofi- fo requer especial cuidado na.

cinas gráficas de UI!l jornal, composição de tipos.. .Si um d�

impressora de livros, revistas, etc. nós fosse se meter pelá. primeira
etc., não' podemos jamais imagi- vez a bancaI' o compositor, natu­
nar o" mc.canismo de l'lemelhante l'Hlm€:nt� que·. W:lpI:iIriirit1\ tudo

serviço, apenás olhamos (I traoa- (h� cÍlbeçl;\ para baixo, p,�. de tl'tlB

lho d,e longe, sem umã minhna pm;a a frente� E �da,'- iÚnn tra­

noção de como se prpcessa, uma balho 'atê certo niôdo, 'pesado e

impressão; quais enfim, as fases sujó, devido aQ àniimonuú, e' ou.-:.·

de sua execução até' a extração, ·tros ingredientclS de eômpbsição.
do jornal, livro ou seja lá, o que JVIuitas veze� urna noticia lH-

. fôr. gente e de capital ,imp�Jftallda,
Visitamos semanalmente as gl'á- Cond. em oütl1'0> Roca!

ficas do "O 5 ...", quando lev�­
mos os' nossos artigos para
,a publicação, no próximo nume­

ro; posteriormente, . contempla-

RESPOSTA branda é um

calmante moderno, -,de \!_lJli'imeh'a
ordem.
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ERNESTO FERNINDES
Comerciante estabelecido nesta cidade com casa de TE­

CIDOS, ARMARINHOS, SECOS E MOLHADOS, etc.

Desejando'especialisar-se exclusivamente com armazem
,

.
de atacado '

A N UNe I AI _

Liquidação total de: Tecidos; Armarinhos, Calçados, Cha­
peus, Louças,' Ferragens, Roupas feitas, etc. etc.

A PREÇOS ARRAZADORES
Não provoca concurrencia, mas oferece uma oportunidade
para os interessados, aproveitando a ocasião em vista da

.modífícação anunciada.

Mercàdorias Novas,. Ocasião unica ,"
P,reços nunca vistos

Façam uma visita sem compromisso - Consultem os pre­
ços, - Examinem as mercadorias .que serão atendidos

" ,: ,prontamente com 'a maior solicitude
.

Liquidação 'ha muitas mas a ,verdadeira é a anunciada
por Ernesto Fernandes, a Casa Comercial mais bem

sortida da cidade

Todas as compras serão entregúes a Domicilio
.\

"

y

."...... KI_..__�· � 't�, .;..._,�_...__�....;··_.. _

----=-_..._----._----

CORREIO DO NORTE
Fundado em '29 de maio de 1947Gugelmin & Cia. Ltda.

,

Exportação de' Madeiras
ESCRITOfiIO:

EXPEDIENTE
.........� .

ERNESTO FERNANDES' convida tambem os comerciantes
do interior para escolherem mercadorias de sua prefe-

rencia, 'gqrantindo-Ihes preço
-

e qualidade..
.

É assombrosal - . É fantastícal -� É real a liquidação ini-
ciada pela Casa Comercial de,Ernesto Fernandes'

O dinheiro é difícil ganhar' p01'ém facil gastar e muitas
vezes sem saber no que - Aplique seu dinheiro comprando.
na liquidação da Casa Ernesto Fernandes e a todo mo-

mfn�(), estará uendo Q produto de seu trabalho.

Diretor. propridario
Silvio Alfredo Mayor

. ,

Redator e gerutl!:. Guilherme Varela
Redação e Administraçiol

..

Rua do Principe, 109 Sobrado

Caixa Postal, 301 - Tel. 4'57 � End. Teleg. TIMBER

JOINVILLÉ. _'_' . Sta. Catarina

:Rapresentante em Canoin!1as

Henrique J. BaSlOS
.:

Praça Lauro Müller, Caixa Postal, 31

.11�a Paula- P«reira, 93
Impresso nII Impressor. Ouro"

'Verde Lida.

�SSINA TURAS
Ano ••••• Cr$ 40,00
Semestre •••. Cr$ ÇS.OO

-x-

Numero avulso
Numero atraudo

Cr$ 1,00
.r ,

c-s 2,00_ ,"'
\

VENDEM-SE
- x-

Anuncio. de acôrdo com. tabel. de
preços.�--------.----�------�---'��-'----------------------

duas casas na Vila de Valões com treis datas, sen­

dor- uma casa+propria 'para comercio situada na Rua
Getulio Vargas,' ponto excelente e mais outra casa

.'

de-moradia.
1\8 .casas são perfeitamente .novas, construidas

este ano. A madeira de baixo é' toda de. imbuia.

VENDE, também, um lóte de terra de planta com

1 O -alqueires e meia quarta," sendo 5 alqueires para
arado, terraespecial, distante ôquílometros dê Valões.

Tratar 'com o sr. João Pechebéla em Valões ou

com o 'Sr. Luiz B. Zucco em Rio d'Areia (Zaniolo).

Vende-se sÓ,

,

.Por "preço de ocasião um auto­
movel "Chevrolet" tipo Pavão,
em perfeito estado de funcio­
namento.

Ver: e tratar com Romão.Ka-
va nesta cidade.

.

.

3x2

FerlinAnionio
��IlIII"'II'.iI..llÍlii'_RlI!la'IlI"'I!I!/l&i__awr_"'_IIiII__

' I!IlIIlW__;BI.1I.__im =Z!!!II1i11__iII
..

Fabricante de Vinhos - Licores - .Gazosa e Vinagre

'Engarrafamento de Cachaça
Caixa Postal, 46 - End. Teleg. «F�RLIN»

V I.' D E I R A Sta. Catarina Brasil

Representante nesta cidade·
I I '.

.
� r ."

I

,W a I' d e m i r o S c h o I t z
Dr.Cubas_(

Medico

Operações-Partos
Doenças de senhor.,

Alend. chamados I qUilquDr hora

Aperta os labias' ao ouvir
qualquer asneira. Não te apres­
ses a responder. .

Se o silencio é recomenda­
vel aos sabios, ainda melhor
aos tolos.

Tenha um estomago for­

te, usando (Arrabalde da Estação)

Bitter Aguia Quer concertar seu sapato?
Concertos em geral como saltos
quebrados e defeitos de fabri­

cação procure Gregório
Sumanoski

Rua Coronel AlbuQu«rque
Perto do Centro de Saude

Vende-se
Cinco (5) alqueires de terra

a 6 quilómetros desta cidade,
em Salseira.
Para vêr e tratar com o sr.

Guilhêrrne Quandt a rua Pau­
la Pereira n. 14. 3x3

Muito melhor é gauhar sabe­

doria do que ouro; coneeguir en­

tendimento é mais desejavel do
que, .prata.

Dr.Aroldo Carneiro de Carvalho
Dr. 5a"lo Carvalho

ADVOGADOS Modelos 'especiais
para PRAIA
da e;'fecê

ESCOTISMO
Escoteiras
e A Fadinha, orgão da OPE,
movimento de escoteiras criado
em São Paulo. Assinatura de
12 numeros de quaisquer das
duas revistas custam CR$ 20,00
e podem ser solicitadas á F: P:E.,
rua D. Veridiana 220 - São Pau-

IO'Na Capital Federal, surgiu em �
Julho deste ano, impresso e com

a assinatura de CH.$ 10,00 -o

Boletim Informativo, _orgão_da
União dos Escoteiros do Brasil.

Itevistas
Muito auxilia ao Chefe:. ao

escoteiro, ao pae de família e ao

. educador a leitura de uma revis­
ta, instrutiva, neste particular, a

revista que trata unicamente de
assuntos escoteiros, é a ideal.

) Em São Paulo, positivamente
o berço do escotismo brasileiro e

o ponto de irradiação dos ensi­
namentos de Baden-Powll, pu­
blicam-se duas' ótimas revitas:-

O Escoteiro, orgão da F.P.E.

Inventario" Cobrançes, Contratos e outras Ceuses C iVt>is e

Comerciei•. - Direito Industrial e Legislação do Tr.,balho.­
�"tu,alisaçõ?;. e Titulos Of:cI.ratóri�)s. - Causas Cril1\Ínais.
Correspondentes no RIO, FLORIANOPOLlS e CURITIBA 'i···_..·-_·······..······················j

IAtenção, i
I· Criadores! i
1 •

i Vaciaa contra �
� peste suioa? II: Procurem A. GARCINDO & Cia.

! 'Praça Lauro Müller. 6

: CANOINHAS = Sta. Catarina I: \

:•.•......•......•................� .

Escritório i RU6 Vidal Remos

CanolnhasCaixa Bostal, 105

Clínica Especíalísada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e, da Cura de Hemorrhôídes sem operação<,

Silvio A. Mayer . dor e principal animador, o ge­
neral inglês, Lord Robert Baden­
Powell of Gilwell.
Ainda hoje se encontra á tes­

ta da Federação Paulista de Es­
coteiros, 'o grande escotista pa­
tricio CeI. Pedro Dias de Cam­

pos, que secretariou aquela reu­
nião donde nasceu o movimen­
to.
Homem de altos e nobres ide i­

ais, o CeI. Pedro Dias de Cam­
pos, receberá. por certo as mais

justas homenagens que o Brasil

.poderá prestar á uma pessoa
tão dedicada a campanha de
formar homens retos e leais.

Associando-nos ás homenagens
I;i),f, cl. ern,011;'4:<\:1%:'1,1

A Fundacão do escotismo
•

no Brasil - 29 de Novem-
bfo de 1914

Na' data de 29 de Novembro,
comemorou-se no Brasil a funda­
ção do movimento que tem como

simbolo a Flor de Liz.
Na capital do Estado de São

Paulo, um punhado de homens
de grande projeção no cenáculo
nacional, poetas, escritores, edu­
cadores, militares, imbuidos nos

mais altos principios de educa­
ção aos jovens;' firmaram as

' ba­
ses para a difusão neste grandio­
so Brasil da grande escola do
Escotismo que teve como funda-

de
Cirurgião dentista

Dentaduro$ anatotnscos, pontes
e piuots de acrílicos, etc.

Consultas:

7,30 • n,30 e da. 1.30 - 1_8 hora.
Praça Lauro - Müller

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratamen­
to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- dispepsías,
digestão difícil. Intestínos-dísenteria-prísão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento direto do íntestíno-doenças do reto­
retites fístulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do
cancer retal

-

Varíses .« Ulceras da perna sua cura garantida
Aviso

Aviso aos moradores do quartei­
rão de Cereia e demais vísínhos que
de hoje a 60 dias' não consinto' cri­
ação de qualquer especíe, sobre
meu terreno, uma vez que é consi­
derado terra de cultura, dos criado­
res sem cerca.
Canoinhas. 27 de Outubro de 948.

JOSE GRITTEN

A".renida ,João Pessôa 68

CurUlbá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C, O··'·R"
,

R'
.

-
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'N'O'R'y'E'
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.

:

'matéria ,pia:sticà, . orgulho de· ·..,_..É�iã8 .vou :' chamar seu

.

> ("'0:': 'n::�V·'·"·lte .-

. d''0"
.

.

'.
"

..

'

Cv.°enm,�tru�mÇãOcad.mol:ng?Õ_av?erd·neoTBre?sabB·.aaird._,' Al
..binopa:r···:a·"'qu'·e,.·Z·e'?···

,.
. .:. .

• . .• O convite que. nÓs: chegou ,: á::-: . '.
,

,

.-
.

ras e outro da CIdade. Que e �Para êle. 'Ver tarnbem . o mãoa.para assistir a colação.' de ,
..

"

'
. : que você faz., :. deSastre..

_. ..... .... grau das professorandas. da Esco: ;
. �:

·

�
.

. . .�:E:u. 'é ... Abano 'as mãos.;o Amánhã' .tem 'maíse seu Be-. .la Normal S; C. -de Jesus, tróti'", .:' .

.. .bràçó, o;·chtlpeu...
,

.... " .> .' ririjêlàpartiu saudosamentechu- ..: xe a: assinatura dá: gentil senha'::"
·

.

.
'.' ." .'.

.

"�Se'hão{ô�·afe.ndi(:lô?·:, .'. parido' um .Chiclê . perfumado rità Maria de .Lourdes .Seleme.

·.,5...

··

v
.
e u'" B···.e·.r....in'g:"él.a"'t T.. a··.···l·· Je'".s'·c'

. a··.'·.n·.. ,'....._...:.... :.. �Ergo ,,-O ..38 e "aponte. "prà .' como fazem as granfas aqui da a quem apresentamos nossoa.pa-
V I U I .�

-todo lado.. '.' "
'

.

�
.

'.
cidade. rabens e expressivoe agrà�ééimeÍl:'"

,

Se fôr desobedecido? '", ... '

e , MAN�OO'· .tos.
. '; .'

.

ser até· colhéi. o milho Ou.'e'rn
..
é·'· o''·· agente 'do. (.or.reio···q�ue v.én.,de.

'.

. -Terã togar ',dia' 18,,' sabado;.:a'··
....p''. ip0C.,a.. ,:·,.· , .

'.

'.'

.

,:···-;'::·"papel·<.:em. quUos1 " colação.gegrauaosgraduaridó8�é,
:_tJ. .." . 1948 pelo Ginásio. "Barão de .An-

.Até . que enfim! Demos', on- O' li
..

1"
..' DQ nosso ilustre àniÍgo sr: 'João atendido, disponha. .sempre do ye.:. tonina" modelar estabelécimentóx

,
... mil .0. que eu p anto

. vem 'Belém Fernandes; digno're .honrado . lho é lÍl.õd,�st.o. "amig'·o·.··. .

tem de cara c'
.

.

B' .d E t d 'U 'd' '" 1 T
.. de "�nsino"com "séde em: -Mafra,

, .

"

. oro o seu enn-., os s. a os . nI os, e c ass� wa,- ". Agente Postal. Telegrafiço .reeebe-. '" .Nota ''da' . Redação.; .

" .

,
"',' ., .

jéla que vinha' mancandó. lá . do, tipo Standard,' Você vai vêr.
'

mos a caera. abaíxo; «Tendo Iído-no Temos certeza de que não se.tra- Fomós . distinguidos.' com um::.
dós lados da Estação consequen- �. Que Deus lhe .ajude, :111'::' .ultímo numero .do «Correio do 'N,or ta-da Agenciâ do .Corréíõ da -cída- . convite .da inteligentejsrta. "I'ere«
.te dOl): perieus furados.'

..

risquei. '"
. ."

te» uma denuncia que «certo» agen- de,' sempre tão 'solicita a nes aten- zinha de Jésus -Fernandes,: 'diletà r-
•

. . . te do' Correio, -vende jornais em der � ào publico tambem. Comva- .

N',r 1
.

,

A nossa' alegria . foi tamanha =-Deus não é mais' brà�ilei-' quilos, rogo-lhe a; ,fineza' dtl,
.

fazer gar, porém, ·trataremos do assunto, filha ao nosso assinante' sr.. '.te-
' .

que não vos é dado' imaginar. 1'0 .. Deixou. de .0 ser. Dizem que clara mensão sobre .êsse fàto, .que ..porque, jft. nos livramos. de. nm pro- quiades FeniaÍides,' resldenté' em
. ,

O homem. estavà fazendo, falta êle .nasceu .na Lapá..
'

.' . ta:�bem, considéro ·falta. grave:." çésso crime qu� a agente clo Cor- Mafra::
.' .

.'

'. ....

. 'Como, quem éala conseI\te,..con- .

reio de Felipe. Schmidt .·nos quiz. G
. .,

.'

.aqui mi,s ,
colunas do jornal.e . E, Lapa hoje é abrigo de tu";

.. 'formé diz vélho. adágio" eu. não po- .. , .�meter nas costas. não era bem a
ràtos.

·

muito mais falta nas. gafieiras berculosos. ,;
.

deria me calar e.nem consentir, sem .. agente;· queria ser autor o . marido ==';:'=============:;:::::====
.•

' dá, . çi,d:�d.e onde' d�, vez em" -Parece";me' um timto . 'ex"; pedir'um melhor esclare.c1m�nto 80- da.. e�celentissima.
.

, quando ia matar'· o'· bicho, ou quisito 'hoje, .

disse' a seu 13�r:jn-.·
; bre· êsse caso:' . �. < .' :

•••• .-
•

• �. Em. Pàula Pei'eira, pelo'menos 20
· «corrter ,l·a..ma.» .... co.·m.o.· diz êle.,.' "'1' Espera�do qúe,'�eu pedido. seja jornais nossos ,estã,o para ·serem

Je a.·
. ,... '.

.
.

. "
:.. ent:regues! désde' jUnho do corrente,

.Sabemos que: .em Novembro,· .:.._Ando. assunhÚíqo. Mas vi;,.' ano! Os assInantes mudaram-se ha:·

tbdi:l gente dedicaria' á lavou- 'rando de gramofone para vi- 'S"
,.....

A'
,

.

.. tempos daquéla vila, é que nos iri-
i

ra. des�parece 'do 'carrousseI da tróIa, ,QlJant9 desàstre na :�s- . IUer' , 'gul a formam.
..

• -;Vida; para� o. plantio do feijão, �
. trada de fabricação de seu Dr. '

. HOI··v·"a'do; qo" inllhQ etc,: Ao, que. fi.OS .pa- Tar!,!isio, pois, não é? ....',. e UlJl, possante:' �slomaóii, • Nomes de 4 mamíferos sem .' _.'
.

.

'. r�ce até os funcionarios.do Cam-'
.
-':"Batba-ridade, Desastre éma"'.. feito de -raizés fuédiéihiüs: a letra A • Recebémos ,deliéado .. cártão

.. pb d�·. ;�ar:êUio ;. cessam' suas to. '

.'

..

'

''.
'

"

:<. " ;,
.

..

Burro - 'rouro',- C<;>elhó - 'Porco enden:�gado pelo sr, Emiliàno A,.
'. at\vida<;les J.<�passei�mt�s» '. :p�ra _:Eu, sube. que a diretoria de ' , ." . Seleme e de d. PaúliI1a K.

se�'-'
,

,e dedIcar.em ao .,mISter· .que . ·transito do MuOi<ipiQ··. vai fisc

.,�
.. ,.�. 'P' 'E '-::r1 "b."" "'L'�"

.'

.

R'"
.', .'.

tE§'
leme;,sr .. FIoravante ColodeI-" '; f

·

lhes é 'áfeto. Dar instruções so- calisar;' tanto que esta. 'cuidan:"

'.'
.�. ". ". '.L.:U(·.:J.:. ,

� 'c .•.= ,

.' ..
'

.. '.'." '.' ,::,',':' '.'
. :' '.

.

.'.• '.. .

,

,d. ,Dóra' Colodel partici'pan�o ,,',

b.re '0' ,.P'.Iàn.. t.'to..• ·, ·subs.,ti.tuindo '€S- .. do. de' adestrai gente ·e.. e ,SÓ'fa.-

:.fie"
..

nos,' o· contrato .de 'çasament /,
ses alJriatiaq1,les. baratos que. 'lar em' emprego rnl;l;l'l.iéipalapa':

�
dia 4', de .. seus filhO$ Mari��::9�(�"::·

.viCejam pelei Brasil, ,misturari� 'reée :10,
.

;ZO, ..
50 jogad(>re:s··dê' n.,.·.·.; '.'

'
'

'. ,'.' ,.' aJ,·.''. ,: D.:':
. '." .(D.>'�''.e·

..
··

,',' §,.:.' '."'.
'

.; '. i� .'.
LQt,lrdes Sé�erhe e :!?Funõ Hugo :';); � .

do' planíação';com lua, com ane- futeból.·
.

"...' ,,"' Cot6dél.
"

�
.• ",:,:'<.

d
. di'

"" . . .
.

:. l\'1fU'l' to'. .
obr'], g'adas. Aos J' óv..,en.:'.':s'· .:

.. '

otas, COm 'as, de santos e ..;...;.Q Zaniolo :está perc.ierid
..,c:>.·· . , " '. <'. _

'. ..' .,'.

'.i

feril;idos. Coisã:velh�! Coi�a vil! 'os jogàcl6res. .
' .

'.6 nosso bondoso assinante sr. rioiv0:!, 6s nossos parabens.··
Coi,l>8 àrcáica! ·Coisa condenada' . SinL. é certo, pqrque aque:' Q·uâdrinhas..[' Diétrich Sirms; a me'qiria Lupia'

· pelos, técnico� do Ministerio da les.. dão 'no' duro
.

e 'os
.

nossos É 'tão doc� a suaVidade dileta filha . do casal 'Germano
AgricUltura .. ,

.

Nada de tilmana- daqui é só no. 1nóle no «dolCe que em tuas faces·· viceja, .
Brande;.a geÍlÜi srta:. ChaÍ'loie

.•
' qü�s é "0 lem!'i ,de seu .Berin- far rüente» .çomo ,diz' o Zê 'Ta- qve até pareces a santa figuííi' de dest!!.que· da' soCiedade.
\jéla. A. coisa ·.agôra é ,f.acil o liano, .Assinar as folhas e'�daír do,�itra\d�,�lgumaigrejà.,. Tres Barr.ense.s,e. filhÇl.".querida

· Mihistedh� dá' tudo: .arado, ca-' no' mangue.' .Mas outro' .dia vi". da casal. NátaÍ dssaif; o . sr.
• dr.'·

valos, lócomüveis;.o Banco ·do .. um e':iame de fiscais. do trao.":; ,�u' 'da mórt� nãó,_;n� �igr�do;"; :Benigno Cer�eiih, '!:t�atado cirur-
·Brasü·firianda·e ,a .bto'ca·v·em· sl·to.· ..E·stav·a·,.:na 'berll'nd"a' ·o··Ze'· ,Mas. morrefiaé6)ngôsto,',,- . 'd

.

t
'

S· f
A' •

I
"

t·" d
..... gião entls a: Ae pessoamuito con-'

�m 'Vidtp�' par� experi�ncia, se Tomé, caboclo levado do dia... . N� g��iIih�g�o�fe�r��sti,. • .'

c�ituada' nos irú'3ibs sociais de, no!?-nãó apTo:var nianda�se de vólta bo! Sabido qu� só êle.·
-.. .

'.'. . � .• ' c.'::':· t· . "sa erra. .. ..> .

· pará vir> outra - �speci� . mais, Perguntou b examinador:
.. '.A saudade, êsse ài.n;,ag��dô, . Faz anos 'no-dia' i2 a inteli- Visitài"àrri-nos, tamberri,··.:dü.�·:virulenta:

"
.

.

-.-Seu Zé, você por exemplo,' Essa dôr que doi na gente, ,.' génte jov�m N�ilQr "Cu,bas, é�tu-. rante â semana '. os srs. otaciliú
Defrqntamo,:,hos com seu Be- está '. de guarda ali. na ponte .de .

a lembrl\�ça ,do; passado danté em Curitiba e res'idente em
.

S"ou"z._a·.·, d't} V·l·l'a·· ·MaJ·or�.Vl·el·ra, L.:a.··tl- J'rinJ'éla q�.e VI.'nha sua.nd. (> co'mo
., '- A machucar o pllesente.... . .. " ' . ,

,
,. F P Pauia" Pel:eira.·· .', -ró MIchel,: Jose, Cru� Veiga,.;Yí�,-cachorro, que c,órr,e caça: M'

'.

ISS'A
.!

' .'

• • '.

Di,a '13 a. ·senhbrhá.' ÉÜy Siems. tor T6niaschltz e Leonardo':,Bi�y :,' .

':"Olá., meu bon,ào.so e que- "..' ,
.•. '.'

. ' D'a"14' a
..

'

't I' t
.

a
' .. . .' ....
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. I. 111 e 1gen 'e menm os primeiros pagar�m �uas aSS1-:
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:,' A·n·. I·v·e· '.5'-arl·o·'S' Jridia Mor�n.·a di'lêta.·· .{ilh� do .ca,- . 't
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.' -6 seu:· Miméco, . sempre
.....

orW·I. e· '. .
.. sal Adólfo Scnram 'residente. em

,�aJr�s. .

.

·

�icánd9' � �'n;i�la;' pois, não?· ,'o
..

' Jüstiniapó d�:· Silva ·Q.j.1a'.:; ..:' Fizeram .a.nos> >,ontl:ifh: a 'ex�a. Ma�'QHio Dias.; o ;éstirriado .jov�ni . .. ra os :.,"

·

.' """:"Onde·" tem.: andado, meu d'ros e família corividarrr 'as' . sr,à:. d. �Q�ta Ruthes, virtuosa es- Arno Co'urt -HófmanÍl: detacádo Sra. Nldla RUzinano •.'. velho!.
.
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pessoas de .. su�s Ielaçêíes� e ... posa do nosso 'bondoso ássinàrite. eiemento da nossa sOc1edade; a.

-Vélho'uma chimarra! Quan- 'ârrilz�des para, assistirem' á
.

sr; Nicolau RQthes',Sob.: o jovem exma·. sra. d. Avani �irtuosa es-

.

-Fêsteja6í, amanhã,
· 'do chega' o

.. verão '(is qleus missa de 300 dia em descan� indqstl'ial 'RolandQ BoIIJlaJll1; a posa dQ sr. Niéolau' Hmnenhuk. '-a pas�gem de mais uínani,Ver-
úervQs retezam.,.se· e· dão-me .ço·�da'alma de sua' filha IRA.. '. menina.Glacia Má,tiá_,:' qU,erida fi- .. sario' natalício dedicado ao .lár; �
Ma fórm'a�: Pois, rapaz andei CEMA QUADROS VIEIRA lhinha 'do,casal José Vieirá CÔrte, .Dia 15, o nosso. car<;> . amigo á sociedade, e ácaridade a eXIPa�'.
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.' sr. Altino Rosa, proprietario' de sr·a .. ·d.". NI'dl'a . RI't'zmann'

,

Vl··�t';·o:"p an an o. Illl o plpo,ca .qu� e que se realizará no dia 24 de '. reSI en e em' n li,l,a. '.'
... v

bra a-o da" e'p'Q
. .

/ auto de pr�ça .e' pessôa de muitas
.

sa' esp"osado ·noss·o·distI.·nto. a.in.i.-, ..z
. .:,

. _,ca. ,.,.. ;
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. dezembro as· 7 horas da mà- F
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Pa"a qua'lqu'e l' d go 'h
...
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arão anos.: , relaçõés; a digna' srta. Joana Hoff- go: sr. Hebort·Ritzmanri . g'e.reli' ,:,'.'.
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."., r. co sa o ..
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n ã. na matriz Cristo ,Rei; .... ,

vemo Q'!l. :desgoverhoJá "vem o _: p+ . todos que' corripare�e� I1oje, dia:' 9., ��distinta l senho-' hIann'
.
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te da firma 'Wiegando .Olsen, .'

Óra pipot'!al
.
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'. rerp a ess.!:! :ato' qe 'nossa reli':'
rit(i Eunice Lêda' dileta .. filha do. A todos.· os noss�l? parabens� de Marcilio Dias: ' '.' , :.�"'.

S .,.... 'G �'.nos.s,o· c.otreI.ig.io.n.a.i',.ió�.e,ain.igo· S.f/.
. ..... A dI'S't'l''''ta dama que" c· ':nta'
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e anUClan-se que o '.over- gião, os seus agradecimentos..
'
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n·o 'v'al' -.4!azer a" pon'te' 'J'a" se gn'
. Arnoldo,:Moritz,' agrICultor;·a me- r. ': r;au O.. ,e. hel . c.om inum.er.as. ami.zade.s p'elos .
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Canoinh.a.s, dezembro de'
_. .

ta: Píp!>ca.s, até que saiu! Outro 1948.
nma Maria Lúii·à .filhiJj.há extre.� Fez' anos dia .5 o nó�so .. amigo seus' dótes inçonfu'ndiv�is,- s�tá ..

'chegà..e artisca::" a ponte não mecida .do casal õVitor Kriger,.ré� e assinante sr. piUlÍO Dehner, 'ci-
.

muito'cuinptímentada,.'
.

,

'saí não:'-' Ora, pipócas. Nós sidente 'em Palmas: e, Luiz' Car- dadão grandeJll'ente estimado que Respeitosamente apresenta;."
«ràz» isso, nós «faz» I;lquilo e

los querido filho �(l' 'casal . Sàrkis . fOI muito cumprimentado. .

.

mos. parabens e votos de .. f�lid.;...
·

não fazem. :Ora, pipó,ca's". '.
.

.,
. Soan:s�'reside,n.te em ColoniaVieira. Nossos

.. parabéns. dades;
.
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Foi por,issó que plantei mi-
- MISSA.. Dia 10, 'a prendada srta. Neu-

;-

··Jho .d� pipócas; .>a nóva -

semen- C za
.

!lileta filha. db nosso
. grande

te fornecida pelo Ministedo d'· .. onvite '. -,
.

ai:nigo.sr� .Jovino Tábatip�;,Moa- .

---ÍÍiIliliÍ---..III-aI!IlIIIiIi..*!.
· 'AgficuttUf{i, já dá pipóca pron- Donatá de' Souza e fami· ,cir, querido�. filho do .' sr'. ;Elpidio

.

'ta estalada',· aberta e refolhada,' .lia convidam aos seus paren':" Borges e de suá; exma� .

esposa d.
.

.com manteiga,· canéll;i e assucar' . tes .� amigos para � assistirem· 'alivia: BQrgeS,· residente em 'Paul!l
.. ..',. cristaUz�do: pór ·.cimá. e. só 'le- á Ínissa' qlJ.e· :mandam rezar,

.

Pereira: a exma;·sl'Il ...:l:l: Silvia Witt·
'

..,«.
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. .v�i'r � o cartuxo é apanhar. pipó- na Igreja Cristo Rei, no dia.' virtuo�a espqsa do sr... Ernesto
. �., cas.·.

.

12; ás '7 c horas, pelo eterno Witf reside"lite em Rio .Bóriito: a
� '-Ora, pip6cas, isso hão .póde!, '. descanço dê sua saudosa mãe;. .exma. sra;· d. Gertrudes Mende,
Tá s� vendo que 'você está

.

sogra e avó d. Maria Teodó- 'virtuosa esposa do :nosso 'bondo-
;:. . .

duzentos -anos .atrazado. pesco- ra de Souza'em comemora-. so ainigoea:ssinante sr. Curt Men-
-:- é

� ,.:
, nh�ce por completo o�av�nço da ção do primeiro aniversario .de. D. Gertrudes:qiié, � ,possuidora'-

",;',:: .. - . agricultura.
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:... de: sua m0rte:o
'.

de' grandes �irtudel?, _e que conta·
:"-:' '�. ... Você é, do; tempo', que" se Antecipam s�u� com graI).qe numero de: amizades '.
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_ ..... : hótava .p'im�nta . 'do: reino no.' mEmtos�.'
.

fher'à muito éómprinieritiída' nêsse
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..«yjJ:àdô� �ás, galinhas para que
.

C!l�oinhas; 7 - X 11 ':' 194fl: .dia ...:., .
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.c. � ,: : " é1a�.. p�,�ásse �Ii() chôco'r' .' Dia, 11; _festejará 'seu
.

naúdicio
.

Ginásio Barão'de·Anton�n�
"
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o pão feito de:
ro· é màis c:ir6,
padeiro.,

Visitas
... Acoq1panhaqo de sua 'dig�a'
esposa ,�,distinta filha,' <leu-nos .

o prazer de sua' visita. ó sr.. Co�
,

. ronel'J<;>aquim Domit� .iri<iu.strial-·
em

. 'Valões, ,politico" 'da,;: velha
. guarda e for�e ballJárte da :trn';:N;...
em Santa Catarina.
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, c.omunico a; todos Of'! ioteressaqos,' que o Cartorio de H.egls.{i'<!,
Civil TitUlos e 'Documen!os mudou-se" da "casa a� lado

�da Matr�
Cristo ·I;l.ei; para a da Rua Coronel' Albúquerque '15, - vizinho áé:i'�
EscrItório. do . S�� Emiliano Abrão S�l(HQe.: .
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


